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			Capítulo I


		




		

			
O início do caos


		




		

			


			O laboratório estava envolto em um silêncio quase reverente, quebrado apenas pelo zumbido constante dos computadores. As luzes fluorescentes lançavam sombras longas nas paredes, enquanto os cientistas se reuniam em torno de uma tela que exibia uma linha de código complexa. Raul, um cientista brasileiro de renome, observava com olhos cansados, mas atentos. Ele sabia que estavam à beira de uma descoberta que poderia mudar o curso da humanidade.


			O algoritmo, capaz de prever a morte de qualquer indivíduo com 24 horas de antecedência, era uma façanha de engenharia matemática e astrofísica. A descoberta de uma anomalia cósmica havia sido o catalisador, permitindo que cruzassem dados pessoais com padrões universais de forma nunca antes imaginada. Raul sentia um misto de orgulho e temor. Ele sabia que tal poder não deveria ser tratado levianamente.


			Após a confirmação da precisão do algoritmo, o grupo de cientistas enviou suas descobertas para autoridades globais, na esperança de que fosse usado para o bem comum. No entanto, a resposta foi um silêncio ensurdecedor. Dias se passaram sem qualquer menção pública ao algoritmo, enquanto rumores circulavam sobre reuniões secretas envolvendo os líderes mundiais.


			A tragédia atingiu Raul de forma devastadora quando sua filha de sete anos faleceu inesperadamente. A dor era insuportável, agravada pela certeza de que poderia ter se despedido, poderia ter feito mais. A decisão de manter o algoritmo em segredo agora parecia não apenas equivocada, mas cruel.


			Em uma noite fria e solitária, Raul tomou uma decisão drástica. Enfurecido e determinado, ele invadiu o laboratório, seus passos ecoando no piso de concreto. Com o coração acelerado, acessou o supercomputador, digitando rapidamente enquanto lágrimas escorriam por seu rosto. Ele compilou uma lista de pessoas que, segundo o algoritmo, morreriam nas próximas 24 horas.


			A mensagem que enviou para os familiares foi escrita com cuidado, cada palavra escolhida com precisão. Ele explicou a previsão, mencionando a complexidade da equação multidiferencial e a anomalia cósmica que permitia tal precisão. Era um ato de desespero, mas também de justiça, pensava ele.


			A notícia se espalhou como fogo em palha seca. Jornais e redes sociais explodiram em discussões acaloradas, enquanto líderes religiosos tentavam acalmar a população, atribuindo as previsões a intervenções divinas. Mas a semente da dúvida já havia sido plantada, e muitos não se deixaram convencer.


			Quando as autoridades tentaram prender Raul, encontraram resistência. As ruas se encheram de manifestantes, clamando por transparência e justiça. Raul se tornara um símbolo de resistência e sua prisão era impossível diante de tamanha pressão popular.


			Após intensos debates, as nações democráticas cederam, decidindo divulgar as previsões do algoritmo, mas de forma controlada. Apenas os indivíduos ou seus responsáveis seriam informados. O “algoritmo da morte”, como foi apelidado, agora fazia parte da realidade global, levantando questões sobre ética, ciência e o valor da vida.


			Enquanto Raul observava o desenrolar dos eventos de sua casa, ele se perguntava sobre o preço de suas ações. O caos que iniciara era apenas o começo de uma nova era, uma era em que a morte poderia ser prevista, mas não evitada. E ele, Raul, teria que viver com as consequências de suas escolhas.
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